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1. 	 PALAVRAS DE SAUDAÇÃO 
DO MINISTÉRIO DA 
COOPERAÇÃO ECONÔMICA E 
DO DESENVOLVIMENTO (BMZ) 
DA REPÚBLICA FEDERAL DA 
ALEMANHA

Caras leitoras, caros leitores,

Muito indica que as mudanças climáticas vão ser 
o desafio mais premente do século 21. 2016 foi o 
ano mais quente desde que a humanidade registra 
os dados climáticos. Na Alemanha, 10 dos 16 anos 
mais quentes da história ocorreram no século 21. 
Nós quatro cantos do mundo, as mudanças climá-
ticas vêm surtindo impactos nefastos: ondas de 
calor, a inundação de cidades litorâneas, estiagens 
e fluxos migratórios de populações afetadas por 
efeitos climáticos. Os povos que vivem nos países 
parceiros da cooperação para o desenvolvimento 
são os principais afetados.

A mitigação e adaptação às mudanças climáticas e 
a cooperação para o desenvolvimento formam um 
binômio indissolúvel. No final de 2015, na COP 21 
em Paris, as partes assinaram o primeiro acordo 
internacional relativo ao clima global. O acordo 
entrou em vigor com uma velocidade jamais vista; 
a Alemanha o ratificou sem delongas. O acordo de 
Paris define um teto para o aquecimento global: de 
agora em diante, limite máximo será de 2ºC. Para 
atingir essa meta, todos os países do planeta pre-
cisam fazer grande esforço. Para além de nossos 
esforços nacionais com vistas à redução das emis-
sões de gás de efeito estufa, apoiamos várias ativi-
dades em países parceiros. Em 2015, a Alemanha 
dedicou 2,7 bilhões de euros a esta tarefa, aprox. 
90 por cento dos quais provenientes do orçamento 
do Ministério Federal da Cooperação Econômica 
e do Desenvolvimento. Os compromissos finan-
ceiros assumidos pela Alemanha cresceram 500% 
desde 2005, ano em que perfaziam 471 milhões 
de euros. Em 2020, as verbas devem chegar a 

quatro bilhões de euros por ano. Assim sendo, 
a Alemanha é um dos países que mais contribui 
para esta causa. 

A esfera local, nomeadamente os municípios, 
ocupa um lugar de destaque. Os municípios 
apostam na mitigação e adaptação eficaz às 
mudanças climáticas. O protagonismo municipal é 
reconhecido há anos, em conferências internacio-
nais como a COP 21 de Paris. 

Com a Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável, a comunidade internacional manifesta 
sua convicção que desafios globais requerem solu-
ções globais. A Agenda 2030 lança as bases neces-
sárias, para conjugar progresso econômico com 
justiça social, considerando os limites ecológicos 
do planeta. Com os 17 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável, a comunidade internacional 
definiu uma meta ambiciosa. A Alemanha com-
partilha estas metas e assume o seu compromisso. 
Juntamente com nossos parceiros, queremos 
contribuir para a transformação necessária rumo 
à sustentabilidade. Consciente disso, muitos muni-
cípios e cidades propagam o desenvolvimento 
sustentável em nossos países parceiros. Na “Nova 
Agenda Urbana” aprovada na Habitat III, terceira 
conferência mundial de habitação realizada em 
outubro de 2016 em Quito/Equador, a comunidade 
internacional estabeleceu metas e orientações para 
o desenvolvimento urbano sustentável, que se 
aplicam a todos os países.

Por meio do Centro de Serviços para os Municí-
pios em Um Só Mundo da Engagement Global, 
o Ministério Federal da Cooperação Econômica 
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e do Desenvolvimento (BMZ) promove o projeto 
“Parcerias Municipais para o Clima”. Com este 
instrumento direcionado às políticas municipais, 
apoiamos municípios alemães e seus municípios 
parceiros no exterior. Desta forma, o BMZ explora 
o potencial de intercâmbio de experiências 
internacionais sobre mudanças climáticas que 
jaz nas parcerias municipais. Até a data, quase 
50 municípios alemães participam desta vereda, 
preparam suas estratégias de ação conjuntas e 
realizam projetos que têm impacto. As parcerias 
municipais para o clima realizaram um amplo 
leque de projetos cujo efeito se fazer sentir in loco. 
Os benefícios não ficam restritos aos municípios 
do Sul. Os municípios alemães iniciaram várias 
atividades que promovem a mitigação e adaptação 
às mudanças climáticas em nosso país. 

O BMZ vai apoiar as parcerias municipais para 
o clima para além da quinta etapa. Em 2017, o 
Centro de Serviços para os Municípios em Um 
Só Mundo vai publicar um edital, convocando os 
municípios para mais uma etapa do projeto. Com 
base nas experiências adquiridas ao longos do 
últimos anos, a nova etapa será adaptada, ainda 
mais, à demanda dos municípios. 

Em 2015, o parlamento federal da Alemanha deu 
destaque ao projeto das “Parcerias Municipais para 
o Clima” em uma deliberação sobre os potenciais 
da urbanização para o desenvolvimento. Além 
disto, o projeto foi divulgado em vários fóruns 
nacionais e internacionais. Alegramo-nos, além 
disto, que os três municípios alemães nomeados 
para concorrer ao Prêmio Nacional da Sustentabili-
dade “PartnerStadt” (cidade parceira),1 integram o 
projeto das “Parcerias Municipais para o Clima”. 

As dez parcerias da quarta etapa do projeto que, 
no workshop internacional em Karlsruhe, apresen-
taram seus programas de ação, deram um exemplo 
impressionante da cooperação entre municípios 
alemães e latino-americanos que cooperam, com 
eficácia e em pé de igualdade, na área da miti-
gação e adaptação às mudanças climáticas globais. 
Saudamos a presença maciça dos municípios de 
pequeno e médio porte que, não obstante seus 
recursos humanos de financeiros restritos, denotam 
muita determinação e disposição. Nossos agrade-

1	 São elas as cidades de Horb no Rio Neckar, Jena e Solin-
gen, que acabou sendo condecorada com o prêmio.

cimentos são extensivos às cidades e aos distritos 
maiores que se empenham pelo sucesso de suas 
parcerias para o clima. 

O ministério está ciente que a cooperação muni-
cipal para o desenvolvimento, em meio às tarefas 
rotineiras dos municípios, constitui um desafio 
adicional. Esperamos, contudo, que a cooperação 
municipal para o desenvolvimento se torne 
uma atividade corriqueira, principalmente nos 
municípios alemães, e que um número crescente 
de municípios assuma o compromisso com a 
política do desenvolvimento. O que impressiona, 
neste momento, são os feitos que os municípios 
realizaram em apenas 18 meses, ou seja, em 
um período de tempo relativamente curto. Os 
programas de ação, frutos do esforço conjunto, 
que os capacitam a dar passos concretos rumo à 
adaptação às mudanças climáticas, são motivo 
de orgulho. O trabalho de todos os envolvidos, 
quadros administrativos, políticos e representantes 
da sociedade civil, merece nossa consideração 
e agradecimento. Cito nomeadamente a Cidade 
e o Distrito de Karlsruhe que organizaram este 
workshop com contribuições valiosas para a miti-
gação e adaptação às mudanças climáticas. Não 
resta dúvida que a documentação deste workshop 
internacional em Karlsruhe os impelirá a conso-
lidar, ainda mais, seu compromisso com a política 
do desenvolvimento.

Faço votos que outros municípios se inspirem nos 
modelos exemplares de cooperação municipal 
para o desenvolvimento e assumam seu compro-
misso com a mitigação e adaptação às mudanças 
climáticas. Obrigado!

Dirk Schwenzfeier 
Encarregado de economia e municípios no BMZ
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2. 	 INTRODUÇÃO

O workshop internacional destinado à apresen-
tação dos programas de ação das parcerias muni-
cipais para o clima contou com a participação de 
aproximadamente 120 pessoas que representaram 
mais de 20 municípios alemães e latino-ameri-
canos, associações de parceria, organizações não 
governamentais e outras entidades, envolvidas na 
quarta etapa do projeto. A presença de 15 prefeitos 
e diretores distritais é prova da importância que os 
municípios atribuíram ao evento. O workshop rea-
lizado no Centro de Congressos de Karlsruhe entre 
os dias 21 e 23 de novembro de 2016 foi organi-
zado pelo Centro de Serviços para os Municípios 
em Um Só Mundo (SKEW) da Engagement Global 
em cooperação com o Grupo de Trabalho Agenda 
21 no estado da Renânia do Norte-Vestfália e com 
apoio da Cidade e do Distrito de Karlsruhe. 

A quarta etapa do projeto havia sido lançada em 
março de 2015, mês em que dez parcerias para 
clima, firmadas por municípios alemãs e seus con-
gêneres latino-americanos, começaram a preparar 
seus programas de ação conjuntos. O workshop 
de Karlsruhe foi um marco nesta cooperação: com 
os programas de ação, fruto de muito trabalho, as 
parcerias iniciaram a etapa de execução.

No primeiro dia, o evento se dirigiu a um público 
mais amplo. Tomadores de decisão municipais 
e especialistas na área da mitigação e adaptação 
às mudanças climáticas foram convidados a pre-
senciar a apresentação dos programas de ação. 
Os dois dias seguintes foram dedicados ao inter-
câmbio dos municípios envolvidos na quarta etapa 
do projeto. O intercâmbio promoveu a articulação 
entre os diversos atores. Os parceiros tomaram 
conhecimento das capacidades e competências 
técnicas dos participantes, com as quais podem 
contar para além do término do projeto.  Ademais, 
os parceiros traçaram o futuro de sua cooperação 
- dentro e além de suas parcerias para o clima 
específicas. No workshop, os parceiros cooperaram 
de forma aberta e construtiva, dando prova de seu 
espírito de equipe.

A Cidade e do Distrito de Karlsruhe se ocuparam 
da organização da programação cultural e das 
excursões: a convite da Cidade de Karlsruhe, os 
participantes participaram de uma noite solene 
no castelo da cidade. O Distrito de Karlsruhe 
os convidou para um jantar solene na vinícola 
Heitlinger. Além disto, os participantes tiveram a 
oportunidade de conhecer os esforços regionais 
de proteção contra enchentes, em duas excursões 
técnicas paralelas
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3. 	 SAUDAÇÕES

Em seus discursos de saudação, os oradores deram 
as boas-vindas aos representantes dos municípios, 
das organizações e associações, muitos dos quais 
atravessaram o oceano.

Klaus Stapf, Secretário Municipal responsável 
pelo meio ambiente, clima, saúde, proteção 
contra incêndio e desastres, cemitérios, gestão 
de recursos sólidos e assuntos florestais, 
salientou a vocação universalista da Cidade de 
Karlsruhe e a importância da mitigação e adap-
tação. Lembrando as COPs de Marraqueche e 
Paris, duas conferências que, definindo novos 
padrões de mitigação e adaptação, transformaram 
intenções em compromissos obrigatórios, ele 
afirmou que chegou o momento de criar as con-
dições para garantir que compromissos sejam 
traduzidos em ações concretas. Em sua opinião, 
o Norte Global, principal causador das mudanças 
climáticas, tem o dever de assumir sua responsa-
bilidade. Neste contexto, ele acredita que parcerias 
municipais para o clima, em pé de igualdade, 
podem ser um modelo a ser seguido pela comuni-
dade internacional e evocou o exemplo da coope-
ração da Cidade de Karlsruhe com San Miguel de 
Los Bancos no Equador.

Christoph Schnaudigel, Diretor Administrativo 
do Distrito de Karlsruhe, comentou que a boa 
conjuntura e prosperidade do distrito atraem 
pessoas de outras regiões da Alemanha e da 
Europa. No século XIX, em meio à Revolução de 
Baden e à fome que flagelava a região, milhares 
de alemães emigraram para a América Latina, 
nomeadamente para Santa Catarina, em busca 
de uma vida melhor. Esta migração é a origem da 
parceria entre o Distrito de Karlsruhe e a Cidade 
de Brusque. Um elemento central desta parceria 
é a proteção contra enchentes, um problema que 
afeta ambos os parceiros. Christoph Schnaudigel 
manifestou respeito e admiração pelo trabalho das 
parcerias. Ele sabe que a elaboração de programas 
de ação conjuntos é uma tarefa muito exigente.  

Klaus Stapf, Prefeito da Cidade de Karlsruhe

Christoph Schnaudigel, Diretor Administrativo do Distrito de Karlsruhe
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Dr. Jens Kreuter, Gerente da Engagement Global,  
agradeceu a hospitalidade da Cidade e do Distrito 
de Karlsruhe e parabenizou os participantes por 
terem atingido a meta intermediária. Destacou 
o trabalho intenso, necessário para finalizar os 
programas de ação que, em boa parte, foram 
elaborados com apoio de voluntários. As parcerias 
municipais para o clima têm sido objeto de apreço 
e atenção crescentes, nas esferas nacional e inter-
nacional: em sua deliberação 18/4425 de 24 de 
março de 2015, intitulada de “Potenciais da urba-
nização para o desenvolvimento”, o Parlamento 
Federal da Alemanha menciona as parcerias nas 
alíneas II, 9 e III, 20. Além disto, elas foram apre-
sentadas recentemente na HABITAT III das Nações 
Unidas. 42 programas de ação estão prontos. 

Tendo em vista que municípios de apelo univer-
salista e atuação internacional são mais atraentes 
e têm potencial de atrair habitantes e empresas, 
Jens Kreuter instigou os participantes a levantar 
recursos municipais para a manutenção das par-
cerias. Lançou o convite de debater ideias e pro-
postas com a Engagement Global: “nossa missão é 
apoiar a execução de suas ideias.”

Dr. Klaus Reuter, Gerente do Grupo de Trabalho 
Agenda 21 no Estado da Renânia do Norte-Ves-
tfália, lembrou que o projeto das parcerias para o 
clima é resultado direto do fracasso da COP 15 em 
Copenhague (2009). O projeto surgiu para apro-
veitar as capacidades e competências municipais 
em um processo de baixo para cima. Ele ilustrou 
o caminho percorrido pelos municípios: relações 
valiosas, conferências, delegações repletas de 
boas ideias, e a busca de propostas consensuais: 
“a atuação conjunta na área da mitigação e adap-
tação às mudanças climáticas se manifesta, antes 
de mais nada, nas negociações e na definição 
de demandas e prioridades.” No fundo, “este 
workshop internacional é uma segunda edição da 
conferência de lançamento. Agora é para valer: 
queremos ver ações e estamos dispostos a apoi-
á-los!” Embora a concentração global de carbono 
tenha subido pouco em 2015, ela continua em 
um patamar bastante elevado. Frente a isso, ele 
apelou a todos os participantes a dar continuidade 
ao trabalho.

Dr. Jens Kreuter, Gerente da Engagement Global

Dr. Klaus Reuter, Gerente do LAG 21 NRW 
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4. 	 AS TENDÊNCIAS DAS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS NA AMÉRICA LATINA 
E A IMPLANTAÇÃO DO ACORDO DE 
PARIS 

No início de sua palestra, Tobias Grimm, Gerente 
de Projetos Sênior do Centro Corporativo de 
Assuntos Climáticos da companhia de resse-
guros Munich RE, apresentou um quadro de mais 
de 1.060 sinistros ocorridos no mundo em 2015 
e traçou um panorama dos sinistros na América 
Latina e na Alemanha, no período compreendido 
entre 1980 e 2015. A tendência é esta: fenômenos 
como eventos hídricos e enchentes são cada vez 
mais frequentes. 

Ele elucidou as teses principais do Quinto Rela-
tório de Avaliação do Painel Intergovernamental 
de Mudanças Climáticas. O Painel constata que 
“eventos de precipitação extrema se tornarão 

mais intensos e mais frequentes sobre a maior 
parte das massas de terra das médias latitudes 
e sobre regiões tropicais úmidas”. Tobias Grimm 
apresentou uma projeção com diferentes “pontos 
críticos” para ilustrar os riscos de danos irreversí-
veis do sistema climático, como o limite crítico de 
degelo na Groenlândia. Passado o ponto crítico, 
o nível do mar vai sofrer um aumento de seis 
metros. Embora o fenômeno seja lento, o processo 
será irreversível. 

Tangente às mudanças climáticas na América 
Latina, Tobias Grimm destacou as previsões de 
temperatura e índices pluviométricos: em grande 
parte da América Latina, as enchentes vão se 

Figura 1: Danos globais e danos cobertos por seguro na América Latina
Fonte: Munich RE
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Figura 2: Danos globais e danos cobertos por seguro na Alemanha
Fonte: Munich RE

tornar mais frequentes.  Por outro lado, haverá 
secas extremas. No ano passado, os fenômenos 
climáticos “El Niño” e “La Niña” surtiram grande 
efeito no clima do continente. 

Na COP 21 em Paris, as partes assinaram um 
acordo visionário. Os parlamentos nacionais de 
vários países adotaram o limite de dois graus 
Celsius relativo ao aquecimento global. Além 
disto, contribuições nacionais, recursos destinados 
à mitigação e adaptação e sistemas de seguro 
globais foram reconhecidas pela comunidade inter-
nacional como possíveis soluções dos problemas 
atuais. 

A COP 22 de Marraqueche emitiu outros sinais 
positivos. Frente ao novo cenário nos EUA e 
seus prováveis efeitos em termos de mitigação e 
adaptação às mudanças climáticas, houve uma 
aproximação, que envolveu muitos países que pre-
tendem executar os acordos de Paris. Os objetivos 
nacionais em matéria de mudanças climáticas, 
contudo, não são suficientes. As usinas a carvão, 
existentes e projetadas, vão consumir a maior 
parte dos créditos de carbono que restam no 
mundo. Partindo da situação de 2016, o limite de 
1,5ºC apenas poderá ser atingido por meio da sus-
pensão imediata de todas as emissões de carbono. 

A própria Alemanha é exemplo eloquente do fosso 
entre os objetivos nacionais e a política energética.

No final, Tobias Grimm explicou os mecanismos 
diretos e indiretos dos seguros contra danos cli-
máticos que os estados do G7 querem oferecer a 
400 milhões de pessoas. Ele apresentou, ainda, o 
“NATHAN Risk Suite”, uma ferramenta online para 
a avaliação dos riscos que incidem em unidades 
locais e portfólios globais. Esta ferramenta oferece 
dados sobre os riscos naturais e os impactos das 
mudanças climáticas.

Pessoas na plateia quiseram saber se existem uma 
previsão dos efeitos consecutivos das mudanças 
climáticas, como ondas migratórias que podem ser 
causadas pela falta de alimentação ou destruição 
dos meios de sustento. O palestrante alertou para 
os riscos inerentes a conclusões precipitadas. 
No momento, há mais refugiados de guerra que 
refugiados de impactos climáticos. Os impactos 
das mudanças climáticas ainda não são suficientes 
para causar ondas migratórias. Quem foge de 
sua terra costuma ter motivos diversos. Sempre é 
difícil atribuir a migração a uma só causa, como as 
mudanças climáticas. Outros pediram informações 
adicionais sobre o degelo nas regiões polares. 
Dentro de 10 anos, o nível do mar vai aumentar 
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uns três centímetros em função da diminuição 
dos glaciais na região ártica. As regiões afetadas 
devem adaptar suas infraestruturas de proteção 
contra marés altas e inundações. A causa mais 
importante para o aumento do nível do mar é a 
expansão volumétrica da água em função da tem-
peratura. Este efeito é maior que o do degelo dos 
polos. 

Outras perguntas disseram respeito aos seguros 
contra impactos climáticos desenvolvidos para as 
regiões mais afetadas pelas mudanças climáticas 
Estados nacionais são motivados a criar sistemas 
de seguros particulares em cooperação com os 
bancos de desenvolvimento. Ainda não há muitas 
experiências com seguros indiretos, ou seja, 
um seguro para um país inteiro com cobertura 
indireta dos riscos enfrentados pela população. 
Um dos exemplos positivos é o Malauí onde 
um seguro acaba de indenizar a população dos 
danos causados por uma estiagem. Neste caso, o 
sinistro é levantado por imagens de satélite. No 
futuro, poderá ser detectado até por imagens de 
celular. Enquanto no Caribe há países que con-
tratam seguros contra estiagens e intempéries, na 
América Latina ainda não existem experiências 
deste tipo. 

José Luiz Cunha, Prefeito de Brusque Leidy Graffe Marin, quadro municipal de Leguízamo
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5. 	 RETROSPECTIVA DA QUARTA ETAPA 
DAS “PARCERIAS MUNICIPAIS PARA 
O CLIMA”  

Kurt-Michael Baudach, Engagement Global/
SKEW, e Dr. Klaus Reuter, LAG 21 NRW  apresen-
taram a ideia geral do projeto, as atividades prin-
cipais da quarta etapa, os resultados, conclusões e 
lições aprendidas. 

No âmbito do projeto “Parcerias Municipais para 
o Clima” foram iniciadas 48 parcerias para o 
clima, 26 dos quais sem precedentes (cidade 
irmãs, parcerias existentes). Mais de 50 por cento 
das parcerias da quarta etapa do projeto são 
novas parcerias; a maioria dos municípios envol-
vidos é de pequeno e médio porte. Desta forma, 
o projeto atingiu mais um objetivo definido pelo 
Ministério da Cooperação Econômica e do Desen-
volvimento: o de instigar novos compromissos. 
Uma avaliação intermediária em 2015 analisou 
as três etapas iniciais e constatou resultados posi-
tivos: as consultoras independentes atribuíram 
elevada relevância ao enfoque do projeto e desta-
caram a ampla oferta de serviços. 

Desde o workshop de lançamento, realizado em 
março de 2015, a quarta etapa desencadeou 
um intercâmbio extremamente produtivo. Os 
municípios participaram de encontros de rede, 
realizaram missões de especialistas e visitas 
mútuas. Nestes encontros bastante intensivos, 
os parceiros buscaram identificar as atividades 
e prioridades mais indicadas. Essa tarefa, nem 
sempre fácil, exigiu muito dos atores envolvidos. 
Os inventários, realizados para levantar o status 
quo, contribuíram para a compreensão mútua 
dos desafios e do acervo de experiências. Os 
parceiros criaram boas estruturas operacionais, 
elaboraram programas de ação detalhados e des-
creveram atividades, atribuíram competências, 
definiram recursos e cronogramas, lançando 
com isso uma base sólida para solicitar verbas 
de fomento. As primeiras atividades estão sendo 
implantadas. Saliente-se que os programas de 
ação são documentos dinâmicos, cujo efeito é 
ainda maior quando submetidos a revisões e 
adaptações periódicas. 

Lições aprendidas: o projeto “Parcerias Munici-
pais para o Clima” deu mostras do vasto poten-
cial da aprendizagem mútua. A comunicação é 
de fundamental importância. Além do idioma, 
destacam-se questões como a periodicidade 
regular e a continuidade (nomeadamente quando 
ocorrem mudanças políticas). A motivação de 
todos os atores envolvidos é deslumbrante, afinal 
os recursos financeiros e humanos são limitados. 
Quanto menor o município, maior a importância 
da criatividade e do trabalho voluntário.

Kurt-Michael Baudach, SKEW
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Para garantir a continuidade das parcerias no 
médio prazo, as parcerias precisam do respaldo 
político e do amplo apoio da população que 
podem ser obtidos por meio de atividades de 
divulgação. 

Os participantes agradeceram a possibilidade de 
solicitar, via SKEW, verbas de fomento para as 
parcerias. Na COP 22 de Marraqueche, prometeu-
se um aumento das verbas para os países do Sul 
Global. A liberação destes recursos ocorre, no 
entanto, no nível nacional. Tendo em vista que as 
elevadas dificuldades de financiamento, os muni-
cípios reivindicam o acesso direto aos fundos 
internacionais. A proposta de destinar verbas 
adicionais a atividades municipais de mitigação 
e adaptação contou com apoio da maioria dos 
presentes. Espera-se que a próxima COP traga 
resultados concretos neste sentido.
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6. 	 OS PROGRAMAS DE AÇÃO DAS 
PARCERIAS PARA O CLIMA  

6.1 	 Exposição e apresentação de cartazes 
pelos atores das Parcerias para o Clima  

Os eixos temáticos dos Programas de Ação Con-
juntos da quarta etapa do projeto foram expostos 
em forma de cartazes bilíngues. Os cartazes foram 
produzidos pelas próprias parcerias como fotos 
que retratam a realidade municipal e as atividades 
realizadas. A mostra de cartazes proporcionou 
uma visão geral dos assuntos trabalhados pelas 
parcerias e permitiu identificar pontos e elos de 
ligação. Esta metodologia provou ser útil, principal-
mente para os atores não envolvidos no projeto. A 
exposição proporcionou a troca direta e informal 
de dados, experiências e material de informação 
de produção própria. A exposição ajudou a desco-
brir denominadores comuns e conhecer ideias e 
propostas de outras parcerias que podem ser úteis 
para enfrentar desafios parecidos. Nos três dias do 
workshop, a exposição induziu debates profícuos 
capazes de promover a articulação e cooperação 
futuras.

6.2  Troca de experiências sobre elementos 
exemplares dos Programas de Ação das 
Parcerias Municipais para o Clima 
Em fóruns temáticos paralelos, os representantes 
das dez Parcerias para o Clima debateram ativi-
dades especificas dos seus Programas de Ação 
Conjuntos. Todas as parcerias identificaram vários 
eixos temáticos e vêm desenvolvendo diversas ati-
vidades. Para a apresentação de seus cartazes, as 
parcerias escolheram um dos eixos centrais.

6.2.1 	Gestão de resíduos sólidos

Karlsruhe – San Miguel de los Bancos, 
Equador

San Miguel de Los Bancos é o quarto maior polo 
turístico do Equador. O município pretende 
melhorar sua política de gestão de resíduos sólidos. 
Entre os projetos, citamos a redução do volume 
depositado em aterro e o tratamento do chorume. 
Empresas de turismo e serviços básicos municipais 
adquiriram suas primeiras experiências com a 
coleta seletiva de resíduos. Como projeto piloto, 
a parceria vai instalar uma usina de biogás para 
cafeicultores. O custo adicional gerado pela coleta 
seletiva pode ser compensado pelo aproveitamento 
da fração orgânica que representa 70 a 80 por cento 
do volume total. A ideia tomou corpo quando os 
parceiros equatorianos visitaram as instalações de 
triagem de resíduos da Cidade de Karlsruhe que vai 
apoiar o sistema integrada de gestão de resíduos 
sólidos em San Miguel de Los Bancos. O novo 
sistema deve envolver e articular as atividades exis-
tentes, iniciadas por particulares. 

Os assuntos que suscitaram maior interesse foram o 
financiamento e a conscientização, ou seja, a moti-
vação da população local: a coleta seletiva vai ser 
testada em seis bairros piloto, nos quais os mora-
dores são visitados e informados. Alunos da rede 
de ensino exercem a função de multiplicadores, 
divulgando a coleta seletiva em suas famílias. Além 

As delegações da parceria Göttingen – La Paz Centro
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disto, o projeto prevê workshops de sensibilização 
de adultos. 

Distrito Reno-Palatinado – La Fortuna/San 
Carlos, Costa Rica

Um dos eixos comuns é a conscientização e mobi-
lização dos munícipes. La Fortuna, um município 
localizado no cantão costarriquenho de San Carlos, 
é um centro de ecoturismo com vasta experiência 
na área da educação ambiental. Como projeto 
piloto, o município vai construir um pátio de coleta 
e reciclagem: para incentivar a coleta seletiva e o 
reaproveitamento dos resíduos sólidos, os cidadãos 
vão coletar seus resíduos em sacos plásticos pagos. 
No futuro, o projeto vai ser reforçado por um inter-
câmbio escolar. 

Perguntados como o município motiva e envolve a 
população na coleta seletiva, os representantes de 
La Fortuna informaram que o legislador nacional 
obrigou os municípios a adotar uma política de 
gestão de resíduos sólidos. Outro produto da 
norma nacional é o pátio de coleta e reciclagem. 
Os estudos que antecederam sua instalação trou-
xeram dados sólidos sobre o volume de resíduos 
de todos os bairros da cidade. Um participante 
equatoriano destacou a importância da cooperação 
com crianças e adolescentes, tendo em vista que 
eles, como multiplicadores, difundem o conheci-
mento em suas famílias. 

6.2.2 	Reflorestamento e preservação dos 
recursos

Göttingen – La Paz Centro, Nicarágua

Em La Paz Centro, a época de seca é de sete 
meses. Com alguma frequência, esta estiagem 
causa incêndios florestais e evoca conflitos sociais. 
As atividades de reflorestamento e gestão do solo 
são acompanhados de cursos ministrados em 
centros de formação específicos. Em Göttingen, 
a educação ambiental ocupa-se da preservação 
dos recursos naturais. Os parceiros vão realizar 
esforços adicionais para sensibilizar a população 
local e dar um passo adiante, “do discurso à ação”. 
Juntos, eles querem organizar uma “Jornada da 
Mitigação” com atividades paralelas e transmissão 
ao vivo para ambos os municípios. 

Os participantes do Workshop pediram informa-
ções adicionais sobre o plano nacional de edu-
cação ambiental na Nicarágua. La Paz Centro vai 
além dos alunos, colocando o assunto na agenda 
dos professores, e envolve, ainda, as pessoas com 
necessidades especiais. A Cidade de Göttingen 
está realizando o programa de formação “Escolas 
de Göttingen reduzem o consumo de energia”. 
Debateu-se, ainda, a questão da propriedade par-
ticular das florestas, que é a forma de propriedade 
predominante na Nicarágua. Alguns dos proprie-
tários foram convencidos a apoiar os programas 
municipais, participando do reflorestamento. As 
mudas plantadas foram produzidas por pessoas 
envolvidas no programa. 

Dirk Vogeley, Gerente de gestão ambiental e mitigação da Agência de Energia, 
Mitigação e Adaptação (KEK) de Karlsruhe 

Dinah Epperlein, Serviço Clima e Energia, e Bermang Eliher Jirón Romero, Diretor 
da Unidade Ambiental Municipal de La Paz Centro
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Subprefeitura de Friedrichshain-Kreuzberg 
(Berlim) – San Rafael del Sur, Nicarágua

A parceria entre o municípios existe há três 
décadas e foi ampliada pela questão climática. Os 
parceiros optaram por uma abordagem transversal 
e articulada em suas administrações municipais: 
“nós queremos que todas as secretarias e departa-
mentos se unam em prol da mitigação e adaptação 
às mudanças climáticas. A tarefa não pode ficar 
restrita a determinados setores.” No que tange o 
reflorestamento e as áreas verdes, há uma troca 
de experiências e uma transferência de know 
how sobre temas como a aplicação da legislação 
ambiental e das normas legais relativas à miti-
gação e adaptação. Os parceiros pretendem criar 
e preservar zonas verdes e áreas protegidas que 
devem servir como berço de campanhas ambien-
tais conjuntas. 

Participantes do workshop pediram informações 
sobre o desmatamento continuo na Nicarágua e as 
espécies utilizadas no reflorestamento. Os esforços 
de sensibilização e educação devem ser dobrados, 
além disto é preciso questionar o modelo tradi-
cional de exploração de calcário. O intercâmbio 
escolar, realizado com apoio do programa de inter-
câmbio ENSA2 da Engagement Global, trouxe boas 
experiências na área da educação ambiental. 

6.2.3 	Desenvolvimento urbano sustentável 
e energias renováveis

Distrito de Karlsruhe - Brusque, Brasil

Os municípios enfrentam impactos parecidos: 
aumento da temperatura anual, maior frequ-
ência de chuvas torrenciais e enchentes que, em 
Brusque, causam deslizamentos. Entre os objetivos 
definidos pelas partes destaca-se a eficiência ener-
gética. Um dos projetos prevê a reabilitação da ilu-
minação pública com lâmpadas LED. Além disto, 
os parceiros querem instalar usinas fotovoltaicas 
em edifícios públicos. Outro objetivo é a mobili-
dade sustentável. Brusque quer construir postos 
de recarga para bicicletas elétricas, bicicletários 
fechados e ciclovias em suas avenidas principais. 
Antes de mais nada, trata-se de convencer a popu-
lação de Brusque que a bicicleta é um meio de 

2	 https://ensa.engagement-global.de

transporte normal, que seu uso pode ser comparti-
lhado e que as bicicletas elétricas são uma opção. 

Relações públicas vão contribuir para a conscien-
tização sobre as mudanças climáticas. Para atingir 
este objetivo, os parceiros plantaram árvores, em 
ambos os municípios e com transmissão ao vivo. 
Como símbolo da parceria para o clima, os municí-
pios criaram uma logomarca que foi recebida com 
muito entusiasmo pelos demais participantes. Esta 
“excelente ideia” pode ser copiada para divulgar 
à população local o labor e a satisfação causadas 
pelas parcerias para o clima. 

Weingarten – Blumenau/Brasil

As cidades irmãs apresentaram uma atividade 
na área da transferência de conhecimento e for-
mação: elas querem criar um Agência de Energia 
em Blumenau e realizar cursos de formação 
continuada em Weingarten, no Sul da Alemanha. 
Caberá à Agência de Energia induzir projetos, 
informar e prestar consultoria imparcial sobre os 
potenciais das energias renováveis e soluções para 
os problemas causados pelas mudanças climáticas, 
sensibilizar a população e incrementar a aceitação 
e participação de projetos pertinentes. Consul-
toria será dada a particulares, órgãos municipais, 
empresas privadas e técnicos de setores econô-
micos (construção civil, etc.). A agência no Sul do 
Brasil seguirá o modelo da Agência de Energia 
de Ravensburg (EARV). Os recursos financeiros 
envolvem aportes próprios na casa dos 60 por 
cento, contribuições dos sócios principais (órgãos 
municipais) e verbas a fundo perdido do Estado 
Federado, da União e de patrocinadores. As partes 
esperam que outras cidades e regiões, no médio 

Sylvio Zimmermann Neto, Presidente da Fundação de Cultura de Blumenau, e 
Marga Fischer, Secretaria Especial de Proteção do Clima 

https://ensa.engagement-global.de
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prazo, deixem se inspirar pela experiência e insti-
tuam suas próprias agências.

Os participantes ficaram impressionados com esta 
proposta que utiliza uma agência de energia para 
“alavancar” mudanças estruturais. Importante ter 
em mente que a qualificação de indivíduos traz 
consigo o risco de depender de determinadas 
pessoas. 

Greifswald – Pomerode, Brasil

No seu cartaz, a parceria deu enfoque na mobili-
dade urbana. Pomerode vai fazer um levantamento 
dos modais de transporte que a população utiliza 
no seu dia-a-dia. Esta pesquisa por amostra de 
domicílios vai registrar todos os trajetos percor-
ridos; seus resultados vão ser usados para campa-
nhas de divulgação e sensibilização. Em matéria 
de mobilidade urbana, Pomerode vai priorizar a 
bicicleta e o transporte público.  Greifswald tem 
experiência com este tipo de pesquisa: para trans-
ferir o modelo a Pomerode, o questionário vai ser 
adaptado às condições locais. 

As duas cidades querem melhorar a qualidade 
das ciclovias. Pomerode vai ampliar sua malha 
cicloviária. A opção pela bicicleta e pelo trans-
porte público, deixando o carro na garagem, é 
objeto de campanhas em ambos os municípios. 
Greifswald vai levantar, ainda, os caminhos que os 
alunos usam para ir e voltar das escolas, construir 
um bicicletário na estação ferroviária central, e 
aumentar, no longo prazo, as tarifas de estaciona-
mento dos carros (assunto polêmico). 

6.2.4 	Gestão dos recursos hídricos e agri-
cultura sustentável

Schondorf am Ammersee – Puerto Leguí-
zamo, Colômbia

Dois dos eixos temáticos da parceria municipal 
para o clima firmada por Puerto Leguízamo e 
Schondorf são o abastecimento de água e a mobi-
lidade elétrica. A população de Puerto Leguízamo 
consome água não tratada que é captada no rio. 
Em parte, esta água está contaminada com mer-
cúrio (mineração). Várias cidades a montante de 
Leguízamo despejam seu esgoto sem tratamento 
algum. Os problemas de qualidade da água são 
agravados pela estiagem no verão. Para abastecer 
a população de água limpa, não contaminada, o 
município começou a furar poços em cooperação 
com a ONG EMAS. A tecnologia é simples e, no 
futuro, os próprios munícipes vão abrir seus poços. 

Os barcos que transitam no rio, principal via de 
transporte, são movidos a combustível fóssil que, 
além de caro, costuma contaminar á água por 
causa de vazamentos durante o abastecimento. 
Motores elétricos são uma solução para reduzir a 
contaminação: o projeto piloto prevê a instalação 
de uma turbina a fio d’água e a aquisição de um 
barco com propulsor elétrico que vai servir de 
ônibus fluvial para as crianças que vão à escola 
e os adultos que vão às compras. Com vistas à 
abertura de poços, houve perguntas sobre as 
condições geológicas. As hastes de perfuração são 
de operação manual, perfeitamente adequadas 
aos solos predominantemente arenosos de Puerto 
Leguízamo.

Michael Haufe, Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Greifswald, e Alberto 
Ramlow, Administração Municipal de Pomerode

Alexander Herrmann, Prefeito do Município de Schondorf, Alemanha 
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Goldkronach – Falán, Colômbia

Esta parceria municipal escolheu o eixo temático 
da cacauicultura sustentável. O cacau é consor-
ciada com outras plantas em regime agroflorestal. 
A região de tradição cafeeira vem optando pelo 
cacau para adaptar-se ao aumento da tempe-
ratura. Os sistemas agroflorestais mitigam os 
impactos do aumento da temperatura, estabilizam 
o microclima, conservam o solo, e preservam a 
biodiversidade. Até a data, os agricultores têm 
pouca experiência com o cacau. Como não existia 
cooperativa específica, 

os cacauicultores fundaram uma associação de 
cultivo orgânico. A associação pretende formar 20 
agricultores, capacitando-os a iniciar um processo 
de produção de cacau, certificado com selos de 
“cacau orgânico” e “Fairtrade” de comércio justo. 
O estudo de viabilidade já está concluído. As per-
guntas giravam em torno das certificadoras contra-
tadas e do volume de produção que é necessário 
para iniciar um processo de certificação. 

Markt Tettau – Acevedo, Colômbia

Após uma apresentação sucinta do “Pavilhão dos 
Trópicos” em Markt Tettau, que originou a parceria 
para o clima, os parceiros fizeram uma retrospec-
tiva das delegações municipais. Os principais eixos 
temáticos são o esgoto e a cafeicultura em regime 
agroflorestal, incluindo a obtenção do certificado 
de produto orgânico.

Construir esta parceria para o clima não tem sido 
fácil. Houve alguns problemas de comunicação, 
notadamente após as eleições em Acevedo e a 
mudança do governo municipal em 2015/2016. 
Em função disto, alguns pormenores do programa 
de ação aguardam definição. 

6.3 	Comentários finais relativos aos 
Programas de Ação

Thomas Brose, Secretário-executivo da Aliança 
do Clima firmada por cidades europeias e 
povos indígenas das florestas tropicais,3 teceu 
alguns comentários sobre os programas de ação 
e analisou o projeto das “Parcerias Municipais 
para o Clima” em um contexto mais amplo. As 
atividades municipais de mitigação, entre as quais 
as parcerias municipais para o clima, estão inse-
ridas em processos internacionais, como HABITAT 
III, Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis 
das Nações Unidas, e as Conferências das Partes 
(COPs) da Convenção Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima. Os distintivos do projeto 
são o reconhecimento do papel dos municípios e 
a implantação conjunta de programas de ação em 
cooperação com a sociedade civil. Além disto, o 
projeto desperta para as disparidades estruturais 
do consumo global de recursos. Parcerias globais 
são um elemento essencial para atingir os obje-
tivos definidos pela comunidade internacional. As 
parcerias para o clima são indicadores da urgência 
e fazem parte de um cenário internacional. No 
caso das cidades irmãs, a adesão ao projeto 
costuma elevar a um novo patamar a cooperação 
entre as cidades. 

3	 A Aliança do Clima é uma articulação de cidades europei-
as que, em parceria com os povos indígenas da floresta 
tropical, luta pela proteção do clima global. Formada há 
25 anos, ela integra mais de 1.700 municípios.

Thomas Brose, Secretário-executivo da Aliança do Clima na Europa
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Com a conclusão dos programas de ação, os 
parceiros entram em uma nova etapa. De agora 
em diante, eles começam a implantar um amplo 
leque de atividades com eixos temáticos diversos. 
A título de exemplo Thomas Brose mencionou a 
parceria entre o município de Brusque a o Distrito 
de Karlsruhe com seu programa complexo de 
desenvolvimento urbano. Em vez de lidar com 
assuntos avulsos, os parceiros optaram por uma 
abordagem integrada da mitigação e adaptação. A 
cooperação entre Blumenau e Weingarten, por sua 
vez, pretende criar e ampliar estruturas (Agência 
de Energia) e oferece serviços para atores além da 
esfera município. 

A educação e formação de jovens deve ser um ele-
mento central de todos os programas. No futuro, 
esta geração vai tomar as decisões. Assim sendo 
ela deve ser envolvida na definição das estratégias, 
desde já. Na opinião de Thomas Brose, o elo entre 
os centros urbanos e a zona rural deve ser fortale-
cido. “As cidades precisam da energia do interior!” 
Ele lembrou que países industrializados como a 
Alemanha consomem boa parte dos recursos e 
contribuem para o agravamento dos problemas 
globais. Em função disto, importa recorrer a pro-
dutos do comércio justo e promover mudanças dos 
padrões de consumo. 

Thomas Brose comentou a necessidade da arti-
culação, bem como de uma coordenação mais 
estreita dentro da administração municipal. 
Embora a maioria dos municípios tenha consci-
ência das mudanças climáticas, predominam as 
estruturas paralelas e as políticas de mitigação e 
adaptação dependem do trabalho voluntário. É 
preciso instituir estruturas que, menos dependente 
de determinadas pessoas, garantam um trabalho 
contínuo. Em sua opinião, a política de mitigação e 
adaptação deve tornar-se uma obrigação de todos 
os municípios e o laço com as parcerias, uma ten-
dência geral.

Em suas conclusões, Thomas Brose recomendou 
ampliar o escopo do projeto “Parcerias Municipais 
para o Clima”: as parcerias existentes precisam de 
apoio contínuo para obter resultados duradouros. 
Ademais, elas demandam monitoramento e ava-
liação para assegurar que as experiências sejam 
inseridas nos processos políticos municipais.
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7. 	 EXCURSÕES TÉCNICAS NA CIDADE E 
NO DISTRITO DE KARLSRUHE

Em excursões técnicas paralelas, os participantes 
tiveram a oportunidade de conhecer experiências 
locais. 

(1) O Centro de Conservação da Natureza Karls-
ruhe-Rappenwört, localizado em uma ilha do Rio 
Reno, apresentou sua exposição permanente e 
interativa sobre a contenção de enchentes e o ciclo 
da água. Fundado em 1996 e constituído sob a 
forma de fundação do direito civil, Rappenwört é 
um dos sete centros de conservação do Estado de 
Baden-Württemberg. Na excursão, os participantes 
conheceram a estrutura financeira e institucional 
da entidade cujos propósitos são a informação 
e educação. Além disto, o centro se ocupa de 
áreas protegidas, da preservação da paisagem e 
da coordenação de atividades de conservação da 
natureza. Por estar localizado na região fronteiriça, 
há uma cooperação intensiva com parceiros fran-
ceses.4

2) O pôlder de contenção de enchentes na ilha 
Rheinschanzinsel perto de Philippsburg é um dos 
13 reservatórios do “Programa integrado de pro-
teção (transnacional) no Alto Reno”. O reservatório, 
que pode ser enchido e esvaziado, protege contra 
as enchentes que ocorrem a cada 25 anos. A inun-
dação parcial e programada do pôlder contribui 

4	 Ver www.naturschutzzentren-bw.de.

para a preservação das várzeas. A construção deste 
reservatório artificial teve um custo de um bilhão 
de euros. 

Entre os 30 participantes da excursão surgiram 
algumas perguntas críticas. Moradores da região 
temem que o pôlder afete o lençol freático e os 
lagos e danifique as casas. Além disto, a população 
está preocupada com a propagação de mosquitos. 
Por este motivo, a KABS, uma associação intermu-
nicipal de combate ao mosquito, aplica o bacilo 
BTI em toda a região. Na opinião dos responsáveis, 
esta bactéria não é nociva à agricultura.5

5	 Ver www.irp-bw.de bzw. www.rp-karlsruhe.de.

Maquete da retificação do Rio Reno no Centro de Conservação Rappenwört

Excursão para o pôlder Rheinschanzinsel

http://www.naturschutzzentren-bw.de
http://www.irp-bw.de bzw. www.rp-karlsruhe.de
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8. 	 O FUTURO DA COOPERAÇÃO NAS 
PARCERIAS PARA O CLIMA  

Para as parcerias municipais, o workshop inter-
nacional foi um divisor de água: por um lado, o 
SKEW vai reduzir, em muito, a intensidade do 
apoio e acompanhamento das atividades. Por 
outro lado, os parceiros vão dar continuidade à sua 
cooperação intensiva: chegou a hora de iniciar a 
implantação dos programas de ação. 

Nos grupos de trabalho, os participantes fizeram 
uma retrospectiva para, com base nisto, planejar 
o futuro da cooperação. Frente às experiências 
adquiridas, eles analisaram suas estruturas 
operacionais, discutiram os próximos passos de 
implantação dos programas de ação conjuntos e os 
marcos definidos para o curto e médio prazo (18 
a 36 meses). Em uma linha de tempo, eles defi-
niram passos e datas concretas (delegações, prepa-
ração e implantação de projetos, e envolvimento 
de atores adicionais). 

Os resultados, que foram apresentados ao ple-
nário, deram mostras do intercâmbio aberto, 
sincero e objetivo. Os participantes levantaram 
vários elementos positivos, como confiança mútua, 
acervo de conhecimento, troca de experiências e 
intercâmbio cultural, que constituem os alicerces 
da cooperação futura. “Eu trabalho com mitigação 
e adaptação há seis anos. Nunca antes recebi 
tantas informações como agora, na nossa par-
ceria”, comentou um dos participantes. 

Situações críticas foram identificadas com vistas 
a sua prevenção e solução futuras. Em algumas 
cidades, as atividades ficaram parcialmente tra-
vadas após a mudança do governo municipal. 
Conclusão: quanto mais amplas e arraigadas 
as estruturas da parceria, maior a resiliência a 
mudanças políticas e administrativas. 

Houve consenso que a comunicação, principal-
mente o contato pessoal, é um elemento essencial 
para a consolidação da parceria. Para garantir 
uma comunicação contínua, os participantes 
recomendam convocar videoconferências e trocar 
informações por meio das redes sociais. Há par-
cerias que definiram a frequência, periodicidade e 
as pessoas que coordenam a comunicação. Alguns 
participantes propuseram que o SKEW, em um ou 

Grupo de trabalho Pomerode - Greifswald Franklin Saintclair Gutiérrez, Secretário do Meio Ambiente de San Rafael del Sur

Intercâmbio entre o Distrito de Karlsruhe e Brusque
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dois anos, levante dados relativos ao andamento 
das parcerias para o clima.

Com vistas ao futuro da cooperação, cada parceria 
definiu seus enfoques específicos. Algumas parce-
rias optaram por envolver atores adicionais para 
reforçar a equipe e intensificar a participação. Com 
vistas à implantação dos programas de ação, há 
parceiros que definiram pequenos passos, no curto 
prazo, enquanto outros traçaram um panorama 
geral. Algumas parcerias elaboraram cronogramas 
pormenorizados para os projetos conjuntos. Entre 
as atividades conjuntas, foram mencionadas: dele-
gações, participação de conferências, missões de 
especialistas e intercâmbio entre escolas. 

“O trabalho em grupo, com mo-
deração, foi extremamente útil e 
rendeu excelentes resultados que 
nos capacitam a caminhar com as 
próprias pernas.”

“Nossa cooperação conta com novo 
ânimo; ela é mais forte que nunca.”

Grupo de trabalho da parceria Goldkronach – Falán 
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9.	 IMPULSOS PARA A IMPLANTAÇÃO 
DOS PROGRAMAS DE AÇÃO

Em grupos mistos, as parcerias trocaram ideias e 
informações sobre questões de dimensão trans-
versal. Por meio do intercâmbio, os parceiros 
conheceram experiências instigantes em áreas 
relevantes para as parcerias e acessaram o acervo 
de conhecimento da rede.

9.1	 Formação em prol do desenvolvimento 
sustentável
O trabalho em grupo mostrou que todos os 
municípios realizam atividades de formação seme-
lhantes em prol do desenvolvimento sustentável. 
O objetivo comum consiste na sensibilização sobre 
as mudanças climáticas e a proteção ambiental. 
Houve consenso que estas atividades de formação 
devem ser executadas em conjunto por ambos 
os parceiros. A abordagem conjunta intensifica 
a troca de experiências tangente à instituciona-
lização da educação ambiental, ao trabalho com 
determinados públicos-alvo, etc. Para fomentar a 
troca de experiências na rede das parcerias para o 
clima, o grupo de trabalho sugeriu criar um banco 
de dados que agrega tópicos e formatos de ativi-
dades. Com vistas ao futuro, o grupo propôs inten-
sificar o envolvimento de atores da sociedade civil, 
o uso de meios de comunicação tradicionais e das 
redes sociais, envolver “celebridades” na educação 
ambiental e produzir jogos didáticos. 

9.2 	Como arraigar as parcerias para o clima 
no dia-a-dia do município
O moderador Felix Richter abriu o debate. Ele deu 
algumas ideias como as parcerias podem fincar 
pé na estrutura organizacional dos municípios. A 
princípio, a formação de indivíduos é uma boa 
forma de capacitação que contribui para a susten-
tabilidade. Outra opção é a aprendizagem organi-
zacional por meio da integração do programa de 
ação na agenda municipal e da definição de proce-
dimentos operacionais adequados. 

Estruturas municipais, por sua vez, são impor-
tantes para garantir a continuidade das parcerias 
em caso de mudanças políticas. Por fim, ele 
comentou que é oportuno promover a articulação 
estratégica com outros municípios, por exemplo 
nas associações e confederações nacionais. É 
preciso veicular mensagens incisivas e apelativas 
envolver a juventude nas atividades de mitigação 
e adaptação e angariar respaldo político. Tendo 
em vista que os impactos das mudanças climáticas 
podem ser indiretos e costumam se manifestar em 
um futuro remoto, importa, ainda, conscientizar as 
pessoas que a mitigação e adaptação às mudanças 
climáticas são oportunas e trazem benefícios. A 
ideia de uma “Semana do Clima” com atividades 
paralelas realizadas em vários países, foi recebida 
com entusiasmo. 

Dirk Vogeley, da Agência de Energia, Mitigação e Adaptação (KEK), apresenta a 
“Declaração de Karlsruhe” 

Vanessa Salcedo Armijos, Diretora Municipal de Gestão Ambiental de 
San Miguel de Los Bancos, e Adrian Acusa Cedeño da associação de 
desenvolvimento ADIFORT apresentam os resultados do grupo “Formação em 
prol do desenvolvimento sustentável






